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TRABALHADORES URBANOS 

METAL0RGICOS DE SÃO PAULO COMEÇAM NEGOCIAÇÃO 

A representaç~o.do~ me!alÚrgicos de São Bernardo e São Caetano entregou 
ontem.su~s reiv7n~i:açoes ao_Gr~po 14 da FIES~ e ficou decidido que as 
negociaçoes se~iniciam ~manha, as 14 h~ras. Nao compareceram os sindica 
tos de S. ~ndre, Sta. Barbara e S. Jose dos Campos: eles negociarão jun 
to ao ~ de Sao Bernardo, enquanto a Federação, que controla outros 30 si~ 
dicat?s ~o interior, o fará em separado. Os sindicatos do ABC querem as 
negociaçoes em separado, "para evi tar o nivelamento das reivindicações 
por baixo", explicou o advogado Almir Pazzianotto que espera ver trans­
f~rmada a cord~al~dade da reunião de ~ntem em objetividade nas negocia­
çoes. Os metalurgicos querem 52,9 ~5 (Sao Bernardo) e 52,5% (S. Caetano) 
de INPC e até 15% de produtividade, piso salarial de Cr$ 25 mil; 100% 
de remuneração para as horas extras (hoje são 20 por cento); maior con­
trole nas dispensas; redução da semana de 48 horas para 40 horas e dele 
gado sindical. (JB - 17/03/81) · 

S. BERNARDO - SP MOBILIZA TODOS PARA A CAMPANHA 

Um longo estudo provando que os salários e encargos sociais representam 
apenas 6,8% do custo de um carro, enquanto o lucro bruto das empresas é 
de 17,6% e os revendedores ·ficam com 12,2%, é um dos principais argumen 
tos que os metalúrgicos do ABC levarão hoje à mesa de negociações para­
reivindicar do Grupo 14 um aumento real de 15%. Afonso Monteiro da 
Cruz, o presidente da junta nomeada pelo Ministério do Trabalho, e 
Expe.di to Soares Batista, menibro da diretoria do Sindicato dos MetalÚrgi 
cos afastada durante a greve do ano passado com a intervenção, além de­
assessores técnicos e jurídicos, representarão os metalúrgicos nas nego 
ciações com o Grupo 14. Mas a verdade é que o líder de fato desta nova­
campanha· salarial dos metalúrgicos do ABC ainda é Luís Inácio da Silva, 
Lula, · que garc..nte: "A Única coisa que nos afastará de . um movimento par~ 
dista e um acordo decente". Desde que voltou ao sindicato há duas sema• 
nas - sempre . é ele quem sobe primeiro ao palco do auditório do sindica­
to nas assembléias e depois chama os membros da junta - Lula assumiu na 
prática o co~ando da campanha, que deverá apresentar características di 
ferentes dos anos ahteriores. (FSP - 18/03/81) 

FEDERAÇÃO DAS INDOSTRIAS DE SÃO PAULO PROPÕE REAJUSTE IGUAL PARA 
METALÚRGICOS DA CAPITAL E DO ABC E SÃO BERNARDO ACHA PROPOSTA RID!CULA 

A proposta apresentada pelo Grupo 14, da FIESP, foi considerada ridícu­
la pelo presidente da Junta Governativa do Sindicato de Metalúrgicos de 
São Bernardo e Diadema, Afonso Monteiro da Cruz. A mesma opinião tem o 
Sr. Expedito Soares Batista, diretor deposto e que também negocia em n_2 
me dos trabalhadores. À noite, eles explicaram que não havia motivo pa­
ra continuar, durante toda a tarde, à mesa de negociação: - SabÍam~s de 
antemão que nos ofereceriam a mesma proposta apresentada a Federaçao -
explicou o Sr. Afon~o Monteiro de. Cruz. Logo rio início ~erguntamos s~ 
eles (o Grupo 14) nao acrescentariam nada a proposta feita a Federaçao, 
ao que o Sr. Paulo Francini disse que não mudaria uma vírgula. Negocia­
dores pelos trabalhadores e outros metalúrgicos presentes ao Si~di7ato 
achavam que o acordo feito em_ novembro entre a F~E~P e os metaluf,g!co~ 
da capital, definido re·petida. vezes pelos em:pres aric:is como. bom, na<;> e. 
bom para o ABC", segundo explica o Sr. Expedito Batista. Dizem os sindi 
calistas que a indústria automobilística e seu parque de autopeças do . 
ABC têm . car~cterísticas específicas e sempre mereceram critério diferen 
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ciado, . sendo ·essa uma conquista antiga, que precede até mesmo as greves 
dos três Últimos anos. Aceitar um acordo feito com a Capital seria, se­
gundo os dirigentes sindicai:3, um retrocesso para a categoria. (JB -
21/0 3/81) 

NO ABC ses 7% DOS METALORGICOS T~M MAIS DE 10 M!NIMOS 
Dos ·metalúrgicos do ABC, 9 3% estão incJ.uÍdos na faixa de zero a 10 salâ 
rios mÍnimos, faixa que representa 7 i::, 7% da folha de pagamento, de acor 
do com levantamento do DIEBSE (Departamento Intersindical de Estatísti- •. 
ca e Estudos Sócio-Econômicos), como subsídio para as negociações com 
os empresários. O peso dos salários na folha de "Ragarr.ento do ABC, segu~ 
do o DIEESE, ê o seguinte, nas várias faixas: ate três salários mÍni­
mos, 17,4%; de três a 10 saLírios mínimos, 58,3%; de 10 a 15 salários 
mínimos, 11,-2%; de 15 a 20 salários mínimos, 5,7%; e mais de 20 salári­
os mínimqs, 7, 4%. O levantam1.==nto .indica que a proporção de trabalhado­
res nas várias faixas é a seguinte: até três salários mínimos 40,1%; de 
três a 10 saláriôs mínimos, S2,9%; de 10 a 15 salários mínimos, 4,.3%; 
de 15 a 20 salários mínimos, 1,6%; e mais de 20 salários mínimos, 1,1%. 
(JB - 21/03/81) 

ABC PAULISTA TEM SEMANA DECISIVA 

Esta semana será decisiva pa1"a as negociações do Grupo 14 com os meta­
lúrgicos do interior de são Paulo e do ABC. As conversações serão encer 
radas até sexta-feira e as assembléias do ABC estão previstas para o dÕ 
mingo. As negociações na Vila Leopoldina· recomeçam hoje e possivelmente 
os metalúrgicos apresentarão sua primeira análise da contraproposta pa­
tronal entregue na Última sexta-feira. O Grupo 14 propôs um aumento mé­
dio de 4,4% a título de produtividade e piso sa1arial de Cr$ 11 mil080, 
80 .. Fala também em aumentos (~Scalonados de 6% para quem ganha até três 
salário.s mínimos, 4,8% para os salários .de três a dez mínimos e 2,5% pa 
ra os que recehem acima de dez mínimos. Os 28 sindicatos do interior, -
por>exe:riiplo, pedem 15% de produtividade e rejeitam o INPC de 47,1% pe­
diné:fo >·s2; •9% . . como reajustamento ·do poder aquisitivo perdido no período. 
A questão econômica não é a única· com possibilidades de entravar o acor 
do.· Um dos .principais pontos é · a garantia de emprego e não há mui ta es'::" 
perança de que as conversações avancem nas três reuniões desta semana 
ao ponto de se fechar o acor<io antes do dia 30, portanto, dois dias an­
tes da data base do dissídio, O Grupo 14 refere-se apenas a critérios 
de dispensa que convencionou chamar de "sistema preferencial de empre­
go". A proposta é basicamente a mesma recusada, em novembro passado, pe 
los metalúrgicos de São Paulo, Osasco e Guarulhos. (JB - 23/03/81) -

OPOSIÇÃO DOSMETAL0RGICOS LANÇA CHAPA EM SÃO PAULO 

Em assembléia realizada ontem, o Movimento de Oposição Sindical MetalÚr 
gica de São Paulo lançou sua chapa, encabeçada por Waldemar Rossi, para 

·concorrer às eleições da nova diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos · 
de São Paulo, de 13 a 16 de junho. Ela deverá ser registrada ainda ho­
je. , A ~eunião, promovida n~ salão paroquial da ,!grela Cristo Rei, no 
Tatuape, contou com a presença de mais de 500 metalurgicos, representan 
do 178 fábricas, que votaram. pela formaião da seguinte executiva: -
Walcjemar Rc~;si, Fernando -: do O Veloso, He].io )3ombardi, Anísio de 
Oliveirª, · Pédro Pereira (Per~irinha), J •)sé Prado de Andrade ( Zico) e 
Sabino Cé!.rl()s_Sacramento. Apenas o cargo da presidência foi definido on 
tem. Apesar.d~ existiremriegociac;oes no sentido de se formar uma Única­
chapa d~ ºEosição, não se conseguiu chegar a nen,hum entendimento, antes 
da assembleia, entre seus promotores e o deputado federal pelo PMDB 
Aurelio Perez, do movimento lJnião Metal ·(írgica, que já tem uma chapa de 

2. 

·' 



-- ·-· -- --- ---. .. 

o~o~iç~o_montada extra-ofici~lmen!e· Desta forma, as duas chapas de op~ 
siçao 1rao co~correr com a.situaçao, encabeçada por Joaquim dos Santos 
Andrade, presidente da entidade desde 1965 e que tenta agora sua quinta 
reeleição. (FSP - 23/03/81) 

METALÜRGICOS RECORREM DA SENTENÇA 

Os advogados de Luís Inácio da Silva~ dos 10 sindicalistas do · ABC con­
denados por infração à· Lei de .. S eguranca Nacional recorreram ontem da de 
cisão da Justiça Militar de São Paulo; apresentando na 2ê- Auditoria Mi"= 
litar as razões da_ apelação que ·fazem ao Superior Tribunal Militar, pre 
tendendo a revogaçao da sentença que cs condenou. (ESP - 20/03/81) -: 

AU:_MÃES, VÃO FAZER APELO POR~ LULA 

f:;. Centr~i . . Sindical . Alemã - DGB - vai r.·edir ao governo de seu país · quE? 
:-;nterceda junto ao · president<? Figueiredo, durante a visita que ele fará 
a Alemanha, .para garantir a l iberdade de Lula e dos outros dez sindica- . 
listas do. ABC condenàdos pela Justiça Militar de São Paulo. Essa infor- · 
mação está contida em mensagem, que a direção da Central Sindical divul­
gou sobre q con<;lenaç.ão dos sind.icalist.:is. Trechos da nota, datada de 11 
de març·o, . são os seguintes: 11:r com grande consternação que a d.ireçãó Na . 
cional do DGB (Central Sindi .~al Alemã) tomou conhecimento das sentênças 
de vários anos de · prisão prof~rldas pe r> um Tribunal Militar de "São Pau­
lo contra: .. 11 sindicalistás' entre os quais o conhecido líder metalúrgi­
co Luís Inácio da Silva, Lula. "Tan-l:o a fundamentação da acusação con­
tra estes sindicalistas, quando o procedimento processual em si e o seu 
resultado não correspondem aos mais elementares princípios de um Estado 
de Direito. "Os acusados tão somente exercitaram um direito humano fun- · 
damental, qual seja o da liberdade de associação e o direito d~ greve. 
Submeter a sua atuação ·: ª processo ··em T~ibunal Militar contradiz frontal 
mente · as regras básicas de uma soéiedade livre e democrática, tal qual­
ª cqncebemos e sempre defendemos ·. de f orma inarredável. "Nós nos declara 
mos fnteirarnerité solidários · c·om ·a. luta dos sindicalistas brasileiros pe 
los :seus direitos · fundamentais. O DGB 3.companhou atentamente o encami-­
nhamento do julgamento e 0, ·· s eu resultado . Também acompanharemos de per­
to a reabertura ·do processo em segunda instância. Caso ali se mantenha 
a atual sentença, o governo brasileiro deverá arcar com o protesto enér 
gico do movimento sindical e uma séria pe~da de confiabilidade junto ª­
opinião pública internacional . "O DGB deverá empregar todos os meios a 
sua disposição para denunciar as violaç6es dos direitos sindicais no 
Bras~l,. empenhando-se pela absolvição e liberdade. de Lula e se1::!s <;om- . 
panheiros. Conseqüentemente, e.speramos que o presidente da RepUblica Fe 
deral da Alemanha e o nosso Governo Federal se· empenhem neste sentido 
junto . ao . presidente da Repúb l ica .do Brasil, durante a sua próxima visi­
ta à Aiemanha." (FSP ~ 18/03/81) . 

SINDICAL IS TAS DEFENDEM~SE · 
A outra denúnc.ia que corre na J·ustiça f1ili tar contra Luís Inácio da Sil . 
va e JacÔ Bittar pela participação nas manifestações de protesto cont~ã 
o assassínio de Wilson Souza Pinto, de Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais de Bra~il~ia, ho Acre, ri ~o est; p ~eocupando os dois dirigentes do · 
Partido dos Trabalhadores. Oii tem~ qura'lte reunião da Executiva nacional 
do partido, eles manifestarmrt estranh e:úi pelas acusações, cons!derando­
as "inconsistentes". Os dois qão acusádos de "incitar desobediencia co­
letiva ' às leis e incentivar · a ·1uta de ~lasse pela violência", de acordo 
com o artigo 36 da Lei de Segurança Naóional, incisos II e IV, que pr!­
vê penas de dois a 12 anos. Lula acha ·1ue sua "maiór--Be.f~s_a se:a a pro­
pria denúncia", e disse estranhar o fato ·de a Confederaçao Nacional dos 
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Trabalhador~S na .Agricultura. "'.' - Contag · ~ ter entrado bem' antes com um pe 
d.:i:<lo' d.e - :i..rt4i:6ifi\Iirúito · cbntra os fazendeiros pela morte do Q.ir~gente sin-= 
dicàl, "~ -' até ' àgo~a ,. t~rera s~do ouv:i. dos -.rnais de :30 trabalhadores : ~ . __ diri~ 
gentes' sindícais pela morte de Nilo de Oliveit!á e nenhum fa.zendeiro pe­
la morte de Wilson Souza Pinto''. (ESP - 21/03/81) 

CAMINHONEIROS PARAM TRABALH() NO PARAN_Á . 

Mais de 5.00: d';ind::rihcm~.ir•os j ~:l par•alisaram suas ··ativida·des no Oeste dô ·pa 
ranâ, exigindÓ :!o cum.p.!'.''iment) da tabela de fretes ·aa:. FederaÇ'ão Nacional 
dos Cond_utores, ·Autônomos, que não está sendo obedecida pelas empres4s -
dá' regi,ão. O lock···o'ut inter ':'ompe u praticamente todo o escoamento da sa­
fra de .. soja par:;:. o i:)arq'ue moageiro de Ponta Grossa e para o porto de P~ 
ranagua. · On·tem a tard e~ rep"'."ese ntantes das transportadoras tentavam .um . 
entendimento com as e mpresa'> us -J.á1 .... ias , ao mesmo tempo em que decidiam · 
não aceitar fretes fora da tabela. Durante todo o dia, foram transporta 
das apenas dua'S mil toneladas de soja para uma cooperativa, que concor­
dbu com os novos : preços. Os ·caminhonej.r9s decidiram evitar grandes con­
centrações, ·· espalhar~db-se r>.n.., _ diversos pontos da cidàde, esperando um~ 
so].ução. ·Segundo Vitorio Ma:r:•tir,i. , . pres ídente do Sindicato dos Conquto..; 
res Autônomos de Cascavel, · os . ;é:aminhoneiros. estavam-. perdendo cerca de ·· ; 
Cr$ .25 por saca de GO quilos qu2 transportavam a . distâncias médias de 
500 quilÔinetros. Pelé;i tábela . da federação, o · preço do transporte, de ·· 
Cascavel até Ponta Grossa, . . 3· de Cr$ 7 $: enquanto os caminhoneiros rece­
biam Cr$ 55 ; por :sa:ca. Até 6 por-'to de Paranaguá, . a diferença entre '- a ta- · 
bela e,,_ o :preço àtual do fr~.te é ·de Cr$ 30 por saca. (ESP ..,; 17 /O 3/ 81) · 

CASCAVE;L JÁ TEM CAMINHÕES · .. 
A g'r'eve. ~de cerca de 3 mil C3.min!Toneiros ~ paralisados. desde sábado na re 
gião ae :cas.cavel, no Oeste do Paraná, terminou ontem, com as ·empresas._. 
tran~por.tadoras qssinando um documento em que se comprometem anão recé" 
be~.·-_cargas p'or ' ·p·reços inferiorE!s ao de. tabela dé fretes homologada na -- · 
semana pas·sada pelo· CIP. O :;>residente do · Sindicato dos Condutores Autô~ 
noítlos .·de Veículos de Cascave l, ,\'itorio Martini,. apontou êf fa.lta de re&!! 
lani~n'tação. _ofiç:ia.l da .ati vida:de como fator responsável velas· constantes 
paralisaçõ(:is;. (JB - 17/0 3/e1> 

Ex~;rw~'I'â· ço'NTRQ ;.1A · Aç~à . o.A FM BAI ANA 

O comandante de · Sexta '. Regiâ·.) Mi J_ i t~r, general Gustavo . Moraes Rego~ . assu , 
miu ont€m o controle operacdo~al da Polícia Mi~i tar da Bahia - q:qe es:ta 
va .em. greve desde sexta..:.feira, _pedindo equ~paração _ salarial com as For­
çaá Armadas -:-, pôr ·determinaÇão ;_ do ministr9 __ do Exército • . Uma -das primei 
ra~ : déc5_s.ões do general Mor•aes Rego foi determiriai:i a interdição do Clú-:- -
be de Of iciais da PM, onde '.) comando da greve pretendia realizar, â noi 
te, uma. assembléia geral p22a. definir· os rumos do movimento, suspenso ã 
meia-noite de domingo . Ont~: .m à tarde, o boletim res.e·rv:.ado do Comando da -
Polícia Mi li tal" informou qu. e al i~m -:lo coronel Oto Frei tas Aguiar e · do ma 
j ov. Car los -Eti .enne Falcão~ - ·d E:.l:idos domingo - , mais três Oficra.is fo.:­
ram ,.pr.ecS.os_. por part:l.cipaçãc na g reve: os capitães . :f áb io _Olegário :Muil.er 
de A,zevedo .. e Edson Martim B:q;rb;o~çi: e o. segundo :tenente- :Gils_Q.n Sarítiagd : .. 
Messias . . A. punição foi ass~nada pelo comandante da PM; córon:el SÍlviQ ·· 
Matqs. As .Pris·ÕGp aumentar?rr. ~- . :t"'e:volta dqs · oficiais·, · ·ba:s:taht'e tens.Os 
co~ f'~ r~~os do movim_~nto .. g!'_evi.sta, sôm a · !nterdiçãó; -d~- 'clube_ e: co~ ª· . 
morte do tenente Valmir Alc?-ntara, sãbado .a tarde, durante COJ1f'I'onto . 
com_ µma ~a.trl_lll~1a: de :fuzi~e:iros :np,vaio. Na ocasião~ : ·t~.c~u ferido . 9 tenen ·· 
te PM Joao Mario d$ AlmeJ .... d2:, (TSP 1 7 /O 3/81) · · 
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M~DICOS -rnzEM-SEU" "DIA DE PROTESTO" 

Médicos.re~lizaram ontem~ ~ia N~c~onal de Prote~to par~ pleitear o pi­
so. prof1ss7onal d~ 10 Si3,laE1os-m1n1mos, melho~es .condiçoes de trabalho 
e de atendimento a populaçao, e apesar do carater_ nacional do movimen­
to, em ca:aa Estado a categoria optou :eor uma maneira própria de se mani 
festar. Em cinco Estados, (Rio, Parana, Santa Catarina, Goiás e Bahia)­
os médicos decidiram suspender as consultas de rotina, atendendo apena~ 
os casos de emerg~ncia, enqu~nto nos demais, houve apenas atos, reuni­
ões e distribuição de documentos à população explicando os objetivos do 
movimento. (FSP - 19/03/81) · 

OS PROFESSORES DA PUC DO RIO MANTtM GREVE 

Os professores da Pontifícia Universidadê Católica do Rio de Janeiro de 
cidiram ontem, em assembléia, continuar a greve pela readmissão de cole 
gas e a democratização da estrutura.universitária. Segunda-feira, farãõ 
nova assembléia para decidirem sobre -ó futuro da greve. (FSP - 18/03/ 
81) -

CHAPA 2 VENCE AS ELEIÇÕES DOS JORNALISTAS NO ESTADO DE SÃO PAULO 

Por 1.710 votos contra 284 dados à chapa 1, a chapa 2 (Movimento de For 
talecimento do Sindicato) confirmou sua vitória no segundo escrutfnio - · 
das eleições do Sindicato dos Jornalistas nq Estado de São Pau16:,- reali 
zado nos Últimos dias 17, 18 e 19 na capital e em 7 delegacias do Inte= 
rior. A apuração dos 2.228 votos depositados nas urnas ocorreu ontem pe 
la manhã e a posse da nova diretoria, encabeçada por Emir Nogueira, es= 
tá marcada para o dia 5 de maio. Essa foi a segunda votaÇão das e lei- · ·· 
ções para a nova diretoria. Nos dias 10, 11 e 12 Últimos, foi realizado 
o primeiro escrutínio, quando a chapa 2 obteve 1.621 votos contra 1.226 
dados ~. chapa 1. Ontem, após a apuração, o futuro presidente do · Sindica 
to 'dos Jornalistas no Estado de São Paulo, Emir Noeueira, comprometeu-~ 
sea "trabalhar pela unidade e dignidade da categoria nos próximos três 
anos, 'juntando-se, com outros sindicatos de trabalhadores, na luta por 
uma sociedade mais justa e democrática". (FSP - 21/03/81) 

LÍDER DIZ QUE SALÁRIO ENCOIBE 
O presidente da União Nacional dos Servidores Públicos, Geraldo .Bizzo­
to, chamou a atenção para a constante defasagem entre os salários dos 
funcionários pÚblicos, sem direito a reajuste semestral. Ele não concbr 
da com a proposta do Governo mineiro, de conceder ao funcionalismo au-­
mento de 69% este ano: - O Governo de Pernambuco dará 84% aos seus fun­
qionários. Disse que de 1967 atê agora, ocorreu uma defasagem nos salâ,;_ 
rios~; d:0s servi dores pÚb li cos de 11 O , 5 9 % , em relação aos a u.men tos do s a-
i~·rio mínimo, porque os percentuais concedidos ao funcionalis:mo são sem 
pre inferiores. Salientou que os ser'.vidores não exigirão, na atual cara= 
panha sal.arial, ôs 200% perdidos desde 1964, "mas apenas que as corre­
ções sejam fei!as de acordo com o INPC, como ocorre com todos os traba­
lhadores do pais". (JB ~ 21/03/81) 

TRABAl.HADORES RURAIS 
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AGRICULTORES PRESSIONAM A ITAI-PU NO PÁRANÃ 

Mais - de 2 mil agricultores, cujas terras serão desapropriadas pela Itai 
pu Biriac:j.onal para a . formação da represa, decidiram acampar nas imedia­
rões dó canteiro de obras da barragem, em -Foz do Iguaçu, a partir de ho 
]e pela manhã, atê que suas reivindicações sejam atendidas. Eles querem 
que a Itaipu aumente de Cr$ 290 mil para Cr$ 600 mil o preço por alquei 
re nas indenizações. A decisão foi tomada ontem, em assembléia geral na 
pequena loc~lidade de Itacor;, a 75 quil&~etros de Foz do Iguaçu. Os 
agricultores al.egamque o preÇo de mercado ·das terras na região vem se 
alterando sistematicamente, · sem que a !taípu acompanhe as regras do meE 
cadO . . ·Quatro sindicàtos e membros das Comissões de Justiça e Paz e da 
Past:Oral da Têrra, além de representantes da Federação dos Trabalhado­
res ~-na Agricultura (Fetaep) , participaram da assembléia .de Itacora. Um , 
documento final com as principais reivindicações foi elaborado ·durante 
o encontro e, segundo o esquema montado, o movimento se inicia às pri­
m~ir~s horas do dia, ~uando os propr~etá~ios das terras sairã~ com auto 
moveis, trato'res e ate carroças em dir·eçao a Foz do Iguaçu. La eles 
acampàrão o mais prÓ~imo possível do canteiro de obras, enquanto uma co 
miss·ã0 eleita na assemblêla discutirá as propostas e . contraproposta com 
a diTeção da Itaipu. ''Nós não nos recus·amos nunca a discutir com os 
agricultores, mas; estamos convictos de que nossos preços seguem o com­
portamento do mercado local e não vamos mudar de idéia", afirmou o Sr. 
Paulo Cunha. Reafirmou que não será permitida a entrada d.e qualquer ma­
nifestante no canteiro de obras ou em locais que atrapalhem o andamento 
dos trabalhos. O Arcebispo de Foz do Iguaçu, D OlÍvio Fazza, já ofere­
ceu _a Igreja _da cidade para que os agricultores se reúnam, enquanto a 
comi$são nomeada discute em Itaipu •. (JB - 17/03/81) 

TRbBAIBADORE~ JÃ ACA!1PAM EM -FOZ DO IGUAÇU - PR 
Cericá ·de- 700 colonos do . município de Santa Helena, no Paraná, perter-cen 
tes :ao movimen,te> "O .Preço ,da Paz: Justiça: e Terra", chegaram ontem a . 
FQ'Z ·'do Iguaçu,~,ponto . final da marcha que haviam iniçiado no dia anteri­
or,> e· onde pretendem . acampar atê que a empresa Itaipu Binacional atenda 
suas •reivindicações de aume.ntci do valor das indenizações das· tel:Tas que . 
serão · alagadas pelas águas da represa. Para conter os manifestantes, 
foi montado em Foz do Iguaçu, um efetivo de 150 policiei.is militares (to 
dos os PMs da região), armados de fuzis com baioneta, me"tralhadoras e 
armas químicas, além de 40 guardas de segurança de Itaipu e agentes de 
virios 5rgãos_ de segurança. (JB - 17/03/81) 

TRABALlIADORES PERMANECEM EM FOZ DO IGUAÇU 
Os 700 agricultores e\ posseiros que marcharam terça-feira de manhã para 
Foz do Igue.çu na tentativa de acampar na frente do escrit'Óriio ·da hidre­
létrica, instalaram-se em barracas improvisadas no trevo. Assinaram um 
livro de presença em que se comprometeram a permanecer no local até que 
a empresa apresente os cheques de pagamento das terras expriopriadas pa­
ra cada um deles, a um preço de Cr$ 500 mil a Cr$ 600 mil por alqueire. 
( JB - 19 /O 3 / 81) 

POSSEIROS TOMAM ARMAS DE JAGUNÇOS CONTRATADOS 
PARA EXPULSÃ-LOS EM SERGIPE 

Os posseiros de Santana dos Frades, no Município de Pacatuba, distante 
de Aracaju 111 quil&metros, tomaram as armas e expulsaram 25 jagunços 
alojados na casa da Fazenda Santana dos Frades, para amedrontar ·os tra­
balhadores que brigam pela posse de 8 mil tarefas com a se-rigy ·Agro -- fn­
dustrial, empresa que adquiriu, no ano passado, 22 mil tarefas do fazen 
deiro Roberto Peixoto. Os posseiros apreenderam 29 es~opetas e quatro -



ca~xas de explosivos que entregarão hoie, ao Secretário da Segurança PÚ 
blica, Pedro Barreto de Andrade, atraves dos advogados da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura, do Sindicato Rural do Município de Pacatu 
b~ ~da Diocese de Propriá (~E). A notícia c~egou a Aracaju pelo agente 
Fábio Alves dos Santos, da diocese de Propria. Disse ele: - A ocupação 
das duas casas se deu pacificamente. Enquanto os homens convenciam os 
jagunços, as mulheres e as crianças entraram nas casas e pegaram as ar­
ma~_e explosivo~. Disse ainda que encontrou, quando se dirigia para Pro 
pria, um camburao da PM com os delegados Andre Lucas e Tenente Aragão -
aso~panhados de sete_po~iciais, que iam para a área "por ordem do Sec;e 
tario da Segurança Publica, para tornar as armas dos posseiros". O agen­
te past<;?rc;l dis~e que_a s~tuação pode se agravar, "porque os posseiros 
(86 familias) nao estao dispostos a entregar as armas encontradas com 
os jagunços da Seragro, proprietária da fazenda". (JB - 23/03/81) 

- .' .' 

. .. ,,. .. , 

TRABALHADOR MORRE·DE FOME EM FAZENDA DO GRUPO ATALLA 

Um trabalhador jâ morreu de fome e vârias outras pessoas estão passando 
necessidade em fazendas de cana-de-açúcar da Usina Central do Paraná, 

o Grupo Atalla, em Porecatu, Norte .do Paraná. Essa denúncia foi feita 
ontem·, . em Londrina, ·pelo deputado José Tavares da Silva Netto, presiden 
te da Comissão de Segurança da Assembléia Legislativa do Paraná, para -
quem "a situação é tão grave que mereceria a - intervenção do Ministério . 
do Trabalho. na área". Segundo o deputado, o trabalhador Maximiano Gue- · ' · 
des Mendes "morreu à mingua dentro de uma fazenda do Grupo Atalla, poi.s . 
nos Úl times tempos vinha : .. alimentando..:s e apenas com os lambaris que os 
filhos menores pescavam num rio próximo e chupando caldo de cana-de-açú 
car, que obtinha nas lavouras da fazenda". (ESP - 19/03/81) -

INCRA ~ ACUSADO DE MANOBRA ELEITORAL 

Invocando documentos assinados pelo presidente do Incra, através dos 
quais é traçada uma estratégia de comportamento de cunho eleiçoeiro, o 
senador Evandro Carreira (PMDB-AM) afirmou ontem que, sem a total refor 
mulação da legislação sugerida pelo senador Tancredo Neves, as eleiç6e~ 
de 1982 não poderão ser "limpas". O documento a que se referiu Evandro 
Carreira estabelece metas e diretrizes do Incra para 1981, e foi elabo­
"'ado em Porto Velho, durante o 39 Encontro de Coordenadores. Nele, exis 

em ·a reçqmendação formal de se aproveitar dos benefícios produzidos pe 
lo Órgão ' "como filãO a ser explorado com objetiv~s ele!toEais", expli7 
cou Carreira, citando, como exemplo, a preocupaçao do orgao em determi­
nar que a distribuição de prêmios de produtividade rural sejam comanda­
das por deput~dos de cada localidade. 'Segundo o senador, existe ainda a 
expressão recomendação de se dar a deputados e senadores suportes em 
termos das bases onde atuam e também a determinação de se trabalhar po­
liticamente. tudo o qu~ benefi7iar alg~m.muz;icípio. Isso ~u~r dizer, se~ 
gundo Carreira, que so os próJetos reivindicados por politicos do goveE 
no sejam atendidos. (FSP - 21/03/81) 

AGRICULTORES PROTESTAM CONTRA INCRA EM RECIFE 

Cerca de 350 agricultores dos municípios de Igarassu e Paulista, na re­
gião metropolitana do Recife, fizeram ontem, nos jardins da Coor~ez;ado­
ria Regional do Incra, um ato de :prot7sto. Represent~ndo 784 fami~ia~ . 
que habitam 5 mil hectar.es, em ~ei~ diferentes propriedades, e!es rei­
vindicam desd~ 19.71 a desap:op:_:1~çao dessas terras e ago:a estao .am~a9~ 
dos de expulsao pelos proprietarios. Antes do protesto dian!e· ~o pr.edio 
da Coordenadoria do Incra, os· agrf cultores formaram uma comi~s'7:o, )Unta 
mente com ó presidente da Federaçao dos Trabalhadores da Agricultura em 
Pernambuqo,' y:os·é Rodrigues, e membros da Comissão Justiça e Paz d.a Ar-
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qui-Oioces,e . ·a-e-·-01inda e Recife~ e -foram reêebi.dos· em--audiência pelo go-­
veI'nador, a quem: denunciaram o descaso do 'Incra aos pedidos de desapro­
priãção. Solicitaram. do governador solução para os posseiros da fazenda 
Mulata, em Igarassu, desapropri.ada em novembro de 1979 pelo Estado "por 
utilidade pública e intere~se socia,l". Em seguida, os _integrantes · da CS?, 
missão se uniram aos agricultores que estavam reunidos na sede da fede- · 
ração e-, , em s--eis . ônibus, se dirigiram para o Incra. _An_tes de falar para 
os ·350 agricultores, o coordenador regional do Incra reuniu-se com a co 
missão em seu g,abinete, recebencjo trêS documentos denunciando diversas­
irregularidades, inclusive um que mostra que, na propriedade fazenda En 
genho Novo, em Igarassu, oco:r-reram de 1972 atê agora 36 agressões de ca 
pangas e capatazes a posseiros. (ESP - 19/0q/81) 

!NDIOS 

"FUNAI IGNORA TRIBO IND!GENA" 

Embor~ a Comissão Pró-!ndio de São Paulo tenha reconhecido os · índios 
tinguis ' e a Comissão de Alagoas já tenha enviado relatório sobre ades­
coberta _ dessa tribo, até agora a · Funai não reconheceua existência dos 
cerca .de 500 Índi6s que continuam vivendo em precárias condiç5es. Id~n­
tificados pe~o antropÓ~o~o.ClÓvis Antunes, :'s tinguis vivem em ?1110 · 
d'Agua do Meio, no mun1c1p10 alagoano 9e Feira Grande, a 197 quilome­
tres de Maceió; preservam parcialmente seu idioma e se apegam zelosamen 
te aos rituais. Eles estão no município há mais de 70 anos numa área de 
dois hectares cercados pelas fazendas nas quais trabalham por Cr$ 80,00 
a Cr$ 100 ,ao por dia. Um antropólogo do Órgão esteve em Olho d' Agua do · 
Meio no final do ano passado, mas até agora nenhuma providência foi to­
mada,~ No dia 21 de janeiro, o cacique Adalberto Ferreira da Silva envi­
ou :. t~legrama ao presidente da Funai, . "pedindo ajuda e informando que a 
secá _ provocoµ a destruição da lavoura", - também não obtendo resposta • . 
(ESP - 21/03/81) 

!NDIOS TAMB~M ESTÃO RECLAMANDO DA ITAIPU 

Além dos oito mil pequenos agricultores. que estão sendo prejudicados 
com a indenização de suas terrélS a serem inunda-das pela hid!'Oeiétrica 
de Itaipu, no Paraná, os Índios guaranis que habitam a área:· a ser inun~ 
dada por um lago de 1 ~ .400Km2 entre o Brasil e o Paraguai também recla­
mam por uma mudança mais justa. Segundo a regional sul do Conselho Indi 
geni,sta Missionário, o delegado regional da Funai no Paràná, Tenente -·· - · 
José Carlos Alves, e o coordenador do INCRA, Sr. José Guilherme, estão · 
transferindo índios para o rio das Cobras, . Mun.icípio de Cascavel (PR), 
em flagrante atentado ao Estatuto do !ndio, porque . está remoção sÕ ·pode 
ria ocorrer mediante decreto presidencial. Na margem esquerda do rio -
Paraná, no Município de Foz dq . Iguaçu, encontra-se um grupo Guarani com 
P()St,o de 19 . famílias do grupo Nhandeva (Xirípá) qué tradicionalmente nã 
bitarn o lugar chamado Jàcutir:ga, pouco abaixo da Foz po Ocoí. Há cerca­
de quatro an9s, policiais· fardados expulsar,;3.m diversas famílias guara:... . 
nis de suas terras; ateando fogo as casas. E, desdel979, têm transferi 
do outras famílias para · Rio das Cobras~ mas. ocorre que esta trans ferên= .· 
eia nunca termina, porque·· os Índios retornam. para Ocoí, e quando a Fu-. 
nai vai bus.ca:r um novo grupo de famílias encontra diversos · que já havia 
transferido. anteriormente~ (JB" - ·21/03/81) . 
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COLHEITA INDÍGENA ~ LIBERADA DEPOIS DE AGRESSÃO A TAPA 

A Funai autorizou o início da cólheita de sojà e milho, plantada por co 
lonos ha reserva de Guarita . (RS) e estimada em Cr$ 110 milhões. Ficou -
acertado .ainda que 30% da colheita reverterá para os Índios e 70% para 
os· colonos. De manhã; d assessor da presidência da Funai, Coronel Anael 
Gonçalves, foi agredido a tapas e puxões de cabelo, ao propor cinicamen 
te, durante reunião com Índios e colonos, a fórmula inicial da Funai: -

.30% para os Índios, 30% para os colonos e 40% para a Fundação. Após con 
chavos entre o governador do Rio Grande dô Sul e ílrasÍlia, o Ministro -
do Interior liberou a colheita, plantada em 10 mil dos 15 mil hectares 
da reserva, através de arrendamentos feitos pelos colonos junto aos Ín­
dios, aos quais pagavam até Cr$ 4 mil por hectare ou davam porcentagem 
na futura venda da produção. Um dos agricultores, disse que arrendou 60 
hectares na reserva, prometendo pagar a um Índio, cujo nome não reve­
lou, 25% na venda da soja e milho que plantou. Ontem a tarde, cerca de 
800 Índios se concentraram na Vila Irapoá, próxima a cidade de Miraguaí 
mas não conseguiram, como queriam, falar com o Coronel Anael, apôs urna 
reunião anterior, encerrada com a agressão das Índias ao assessor da Fu 
nai. O Índio Hélio Alves, ferido na perna direita com um tiro disparadÕ 
por um agente federal - segundo acusa o Prefeito Noedi de Almeida - já 
foi liberado pelo Hospital de Miraguaí. O Secretário de Administração 
de Miraguai, admite que é proibido aos brancos arrendarem terras na re­
serva, mas lembrou que a Funai não proibiu os colonos de plantarem e 
que só interferiu agora, na hora da colheita, para "ficar com o lucro 
na venda". (JI3 - 19 /O 3/81) 

ÍNDIOS-ESTUDANTES FICAM EM BRASÍLIA · 
·. Ate.nde_ndo às rei vindicações feitas pelas lideranças Te rena, o ministro 

do interior decidiu não transferir os Índios - estudantes de Bras{lia. 
A medida beneficia os Índios Marcos Terena, estudante de Administração 
de Emp.resas na Faculdade Católica de Brasília, Wilson Francisco, Nflton 
Galache, Samuel Marcos e Sebastião Coelho, estudantes do segundo grau 
em escolas públicas de Brasília. (FSP - 17/03/81) 

MOVIMENTOS POPULARES 

MOVIMENTO CONTINUA COM LUTA CONTRA A CARESTIA 

Congelamento ·dos preços de gêneros de primeira . necessid.:;d~, aboz;o ~ala­
ria! imediato a todos os trabalhadores e aumentos salariais a niveis 
acima da elevação do custo de vida. Essas são as campanhas levantadas 
pelos integrantes do Movimento Contra a Carestia, desde a sua criação, 
em São Paulo, em 1975. Mas embora tenham conseguido atingir apenas um 
de seus objetivos - os varejões .da Cobal, em pouquíssimos pontos da ca­
pital - . os .integrantes do MCC não abêj;nd.onaram a luta pa~a . melhorar as 
condições de vida da população. O proximo passo do MCC e o lançamento 
de uma nova campanha no final de maio, abrangendo o congelamento de pre 
ços de dez. gêneros consideraqos de priJEeira i;ecessi~ade J. tais COJEO 
arroz feijão, leite, carne, .ovos, cafe, farinha, pao, oleo e açucar. A 
inten~ão dos ' integrantes do movimento é o congelamento . dos pr~ços · dos 
proqutos durante UJE ano. Sirnúl taneamente, ·. o MCC ~retende .. tarnbern, o con­
gelamento de alugueis, dos transportes e das . tarifas de agua e luz .• 
CFSP ~ 22/03/81) . · . 
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NO BAIRRO DA MOOCA EM SÃO PAULO, UM MOVIMENTO POR INSTALAÇÃO DE CRECHE 

"Faz inuito tempo que nós, pais moradores dos quintais da Mooca, lutamos 
para arrumar uma creche para ·nossas cri~nças. Nós trabalham?s .. e as cri­
anças ficam em casa trancadas, porquenao temos com quem deixa-las. Se 
a gente as deixa soltas, vão ·para a rua · e correm perigo de ser a-tropela 
das. De todo jeito é perigoso: em casa é na rua. Se o pai tr.abalhar so­
zinho e a mãe ficar em casa, o salário é : pouco e não dá sequer para a 
alimentação." "Apesar de muitos :pensarem que a Mooca é um bairro rico, 
nós moramos nos piores quintais, onde se vive pior do que em muitas fa­
velas. Vivemos amontoados, em ·quartos apertados, onde as crianças não 
têm o menor espaço e onde só apanham doenças por cáusa: da umidade, dos 
esgotos quase sempre entupidos. As crianças maiores de sete anos vivem 
soltas na rua, catando lix , pedindo coisas para os outros e muitos atê 
aprendendo a roubar." Este um trecho c',o abaixo-assinado enviado em fins 
de fevereiro pelos moradores dos cortiços da Mooca ao coordenador do 
Bem-Estar Social da Prefeitura de São Paulo, no qual exigem o funciona­
mento imediato da creche. Revoltados:,. eles querem uma decisão urgente, 
pois a casa foi alugada já há quatro ' 'meses pela. Prefeitura por , Cr$ 75 
mil cruzeiros e, no entànto, continua fechada, e as crianças sem lugar 
para f ,icar ~ ( FSP - 17 /O 3/81) 

· ... 

FAVELA DO SAPf COBRA OS MELHORAMENTOS PROMETIDOS 
Os moradores da favela do Sapé, no Jardim Ester, na área da Regional do 
Butantã, São Paulo, capital, exigiram ontem o cumpr_i_mento . das. promessas 
feitas pelo prefeito Reinaldo de Barros, em janeiro, d.e realização de ·. 
obras e melhoramentos no local, dentro do programa Pró.;. Favela. Na .épo­
ca, o sr. Reinaldo de Barros havia pedido aos moradores da favelà que 
atuassém como fiscai's das obras da Prefeitura. Acompanhado de inúmeros 
fav~iados, o presidente da Urtião dos Moradores.da Favela do S~pé, · · 
Raimundo Pereira Barbosa, reuniu-se ontem,- ná AR do ,. Butantã, com : o se'"' 

· crêtâr~o '' de · .flàbitaçã6 e , Dêsenvolvimento Urbano; e qom ·o coordenador do 
Bem..:Estar Social. ( FSP .;.; 19 /O 3/81) · 

IGREJA 

D CLÁUDIO DENUNCIA OPRESSÃO 

O Bispo de Santo André, D Cláudio Hummes, denunciou a violação dos di­
rei tos humanos no Brasil, destacando especialmente a "ausência de •: Iil?.~r 
dade sindical, a falta de liberdade política e a opressão aos trabalha:: 
dores exercida por empresários e Órgãos de segurança". Durante conferên 
eia realizada em Bonn, Alemanha, no Seminário sobre a Satisfação das Ne 
cessidades Políticas e Sociais do Ponto-de-Vista Cristão e Social-Demo­
crata, defendeu as greves dos trabalhadores do ABC paulista. D CláudiÕ 
destacou a necessidade a apoio aos sindicalistas, ressaltando o fato de 
que num país sem liberdade sindical como o Brasil, "a greve dos traba­
lhadores era totalmente legitima". Dissertou também, detalhadamente, so 
bre a situação dos Índios e trabalhadores rurais que descreveu como "ca 
tastrÓfica". Presentes ao encontro D Adriano Hipólito, Bispo de Nova -
Iguaçu, e o teólogo e professor brasileiro Leonardo Boff. Durante entre 
vista coletiva que encerrou o Seminário, D Cláudio atacou a conduta das 
grandes empresas multinacionais, incluindo as alemãs, como "fatores de 
opressão ao movimento sindical brasileiro". "O atual desemprego é um 
dos resultados dessa crise econômica que as multinacionais não querem 
enfrentar, preferindo descarregar nas costas dos trabalhadores os cus-
10. 



tos desta sit•12ção e e;::;quecendo que pas saram muitos gordos anos, após 
1964~ tendo granàes lucr·os". (JB - 21/ 0 3/81) 

POLfTICA NACIONAL 

LULA·. C_R!: QUE :MINISTRO DA JUSTIÇA .. FOI ';REPREENDIDO" 

O presidente nacional do PT, Lriís In~cio ~a Silva - o Lula -, acr~dita 
que o Ministro da. Justiça, 11 foi r:;pree: :1dido" após anunciar que o rece.be 
rfa e, po~ i sso , 11 tev~ que ref<irrn111:-r .:;uas declara~õ~s", afirmando en--
tao .que nao conversaria con1 ele e sim com o secretario-geral do PT, 
JacÓ Bittar, por' considerá- lo p:::ie3 íder. t e nacional do Partido. Ao comen..;. 
tar· o equívo co do" Ministro, Lu:La dissf: que também se está perguntando . 
"se o Ministro dél LTustiça não ê o Petr :3nio Portella". E ainda ironizan­
do compl3tou: !!Vou começa.r a f;:i:;:e :.é~ umc. sinopse diária dos jornais e man 
dar ao Ministro , para qu e e le fiqlc s~~ertdo quem ~ q~ern na vida polÍti= 
ca e sindicaI brasileira". O epis .Sdio vi~m apenas demonstrar mais urna · 
vez .a fa lta de sa:ie<lade ' d2s auto~ida~~s deste país. De qualquer modo a 
classe t:r'ab alhado r· ~l é a maio:c· p,1rcela da. sociedade brasileira e o Gover 
no vai ·. ter que conve:osar com e ~Lit '·;- ou\·i :!' suas declarações, se realmente 
quiser r3solvei"' 0 ·3 pr·oblerna..s q ue '.los i:f1igem - disse Lula. Ele conside­
rou que '1a s i ·tuação es-tá insus ·tentável e o fato de o Governo não querer 
receber ::>eus lÍde~es faz parte dá falta da vontade de resolver os pro­
blemas s •Jcia.is. O a tendimento das reivindicações dos trabalhadores, co• 
mo a estabi J.idaG. 02 no em:prer:;o) reajustes salariais de acordo com o aumen · · 
to da inflação e a redução da jornada je trabalho, é necessidade urgen= 
te e, por isso, toda a ca·tegot'iêl. tr•abé1 Lhadora deve se unir para· conquis 
tar esses direitos ". (J[3 - 22/03/81) -

INTELECTUi·.IS CON;JENAM INTE EVENÇÃÓ 

Intelectuais, c:::: t ~l"'i to;'e s e artistas dj -vulgaram ontem documento de apoio 
~ao manife .:>to inti-tul2.dc APELO EM PROL .DOS DIREITOS SOBERANOS E DEMOCRÁ­

il'ICOS DOS POVOS LE . NOSSA AH~Ri i:::A; lanÇ; :1do em fevereiro pelos participan 
tes do Encontro d. 8 E::: cri. t:orss, :"."e::ilizi.do em Havana, denunciando a amea­
ça de ir"c erve:r: ~<i.:i dos Estados iJr i:tos r,a Ai-nérica Latina e Caribe. Os si_g 
natários são : .~::tô ~o.i o Ce..lle.do ~ Antônic Houaiss, Fernando Torres, Fernag 
da MontE:negro) Chico Buarque e outros. O manifesto diz o seguinte: "A 
r..:..... • T • • - C ' b f l' d d 1 ~t • • ~~rica uatina e o ~~1 e e n rentam u~~ nova•raa i a e po i ica interna 
cional. Do c s túrulo e~ uma a.ber"t:ü41 a der. .ocrática, por restrita que fosse-;­
os Est -3:los Unidos pas:Jars_m a instrumer.tar uma campanha de intimidação e 
des infc:::;mação qüe pode _ ser o ante .'.!eder. : e imediato de novas ag~essões ~ 
madas c cmtra o::; ncssos povos. Parte essencial dessa campanha e o propo­
sito d e::. reconstruir' o cliIT'.a. de -::mim:::isidade e desconfiança contra Cuba e 
as for·~· c:.s do progre<:;so que a apói am, "E· de aprofundar com causas artifi­
ciais .::.s div~~sõ2s en-t1::i~! os noEGos pai.ses) mediante o terrível aparelho 
de manipulaç~o e di s tarç~o inform~tiva dos Estados Unidos. ~uma nova 
forma de gu 2rr2 , ·t:Zio pervsl'Sa q :.ia'.1to éc das armas, que põe em perigo não 
só a exper:ê:r.c;.a cuba:ta mas todo ._) d ·210 :ino do continente. Escritores, 
intelectuais e < "..r·t :~sté: s da k :tÚ"i·: .·: LL-'.-.. :Lna e do Caribe, convencidos de 
que a ideni:idc::.d'2 de nosscs povos ~3 s tâ ligada profundamente à sua unida­
de cultural, procla.;ne.mos n osso ci j~ :~ei te' , nosso dever e nossa decisão de 
defendê- la em toc'2s as frerites, e fazemos um apelo a nossos amigos do 

. . d . .,, . 't mundo l.nteir ·o p 2T:i. recJ.ama::::;2m por to é 0.3 as vias possi veis o respei o 
dos direi tos sob cran.os e democ:".'áticor: dos povos de Nossa América." (JB 
- 18/03/81) 
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0LTIMA PÃGINA 

DISCUSSÃO DA CONCLAT REUNIU 191 ENTIDADES SÍNDICAIS DO PAfS 

Representantes de 191 entidades sindicais nacionais estiveram reunidos 
ontem, no Sindicato dos Químicos de São Paulo, para organizar a Confe­
rência Nacional das Classes Trabalhadoras (Conclat), a primeira a ser 
realizada ªEÓs quase vinte anos. Além da delegação paulista, comparece­
ram delegaçoes do Rio Grande do Sul, Pará, Minas Gerais, Bahia, Pernam­
buco, -Alagoas, Espírito Santo, Rio de Janeiro e outros Estados. 

As ·discussões . tiveram início no período da manhã e às 16 horas começou 
a pleniria finai, para aprovação do regimento interno da Conclat, data 
(~pesar de outras ~roP.osta~, dirigentes sindicais consid7ravam mais pro 
vavel qtie a Conferencia seJa convocada para a segunda quinzena de agos­
to) . ·e à formação da Comissão Ex e cu tiva. 

Lula~ que tdrilbém participou da reunião preparatória da Conclat, recomen 
dou que o programa da conferência tenha por base palestras em cada um -
dos ~indicatos engajados, para que a retirada de teses represente o in- · 
teresse dos trabalhadores e não caia em "teorismo inútil". Por outro la 
do, ' leinbrél.ndo · a audiência que representantes dos trabalhadores haviam -
marcado com o ministro do Planejamento para entrega de uma lista de rei 
vindicações (primeiramente adiada e agora ameaçada de ser trans ,f~rida -
para outros ministérios), Lula ponderou que os trabalhadores n~o devem 
"ficar· implorando pela boa vontade oficial, mas criar situações que efe 
tivem a necessidade destes encontros, como aconteceu no ano pas~ado, -
quando este mesmo ministro, que se recusa a receber-nos, procuro~ os 
trabalhadores para negociar o final de greves". 

Na área sindical, Lula disse que "por mais anti-sindical que sejam al­
guns dirigentes, eles não podem mais deixar de levantar a bandeira dos 
salários unificados, jornada semanal de 40 horas de trabalho e estabili 
dade no emprego, entre outras rei vindicações, porque os trabalhad.ores -
estão plenamente ~onscientes destas necessidades''. Acrescentou que "os . 
trabalhadores sabem perfeitamente que se não desfrutaram dos benefícios , 
do )niiagre econômico - quando o mesmo ministro do Planejamento exortava -... 
os · a esperarem o ~olo crescer - agora não devem pagar pelos altos pre-­
ços ,da crise economicau. (FSP - 22/03/81) 
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